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Na edição 95 deste periódico, 
dissemos que a Câmara Municipal 
não “moveu uma palha” para apu-
rar as denuncias feitas pelo verea-
dor Prof. Emerson sobre suposto 
superfaturamento na contratação 
de artistas para a festa do quitute, 
e que ao invés desse vereador im-
petrar Ação Popular para apurar a 
irregularidade, deveria antes com-
por com seus colegas de Câmara 
uma CEI (Comissão Especial 
de Inquérito). Na verdade, essa 
tentativa foi feita por Emerson 
e Murilo Gaspardo (PV), que só 
conseguiram duas assinaturas, ou 
seja, as deles próprios. Para que 

CEI para apuração de 
gastos com a Festa do 
Quitute em Jaboticabal 
está engavetada

essa CEI vingasse, seriam neces-
sárias quatro assinaturas. Murilo 
informou a nossa reportagem que 
o requerimento para abertura da 
CEI se encontra com o vereador 
Gouvêa (PTB). 

Outro lado

Procurado por nossa reporta-
gem, Gouvêa disse que realmente 
se encontra com o requerimento da 
CEI, e que não o assinou porque o 
vereador Prof. Emerson entrou na 
justiça com Ação Popular, e porque 
a Prefeitura enviou para Câmara 
cerca de 500 documentos sobre a 
festa, e é preciso analisá-los.

Deve e não 
paga!

O vereador jaboticabalense 
Dr. Nereu (PMDB), encaminhou 
indicação para o prefeito mu-
nicipal solicitando a retirada de 
veículo da calçada da farmácia 
Bonavida, localizada na Rua Rui 
Barbosa, conforme denunciou 
este periódico. Leia no quadro 
abaixo a íntegra da indicação.

Vereador pede 
desobstrução de calçada

Exmo. Sr. Presidente da 
Câmara Municipal – Nereu 
Rodolfo Krieger da Costa, 
Vereador infra-assinado desta 
Casa de Leis, indica ao Exmo. 
Sr. Prefeito Municipal proibir 
o estacionamento na 1ª vaga a 
direita, da Farmácia Bonavida, 
localizada na Rua Rui Barbosa 
esquina com a Av. Benjamin 
Constant. JUSTIFICATIVA – No 
referido local tem um poste 
de semáforo, um totem da 
farmácia (totem – marca fami-
liar g.n), e uma placa de trân-
sito, além um local de acesso 

Câmara Municipal de Jaboticabal - Indicação nº 836/09 
Indica ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal proibir estacionamento da 1ª 
vaga a direita, da Farmácia Bonavida, localizada na Rua Rui Barbosa 

com a Av. Benjamin Constant.

para cadeirantes. Os veículos 
quando estacionados nesta 
vaga impedem a passagem 
de pedestres e cadeirantes 
no passeio. Os pedestres têm 
que se locomover pela Rua Rui 
Barbosa, local de grande trân-
sito, correndo riscos de atro-
pelamento. Essa solicitação é 
que seja sinalizado e proibido 
o estacionamento nessa vaga 
existente. Sala das Sessões 
“Dorival Borsari”, 14 de desem-
bro de 2009. Dr. Nereu Rodolfo 
Krieger da Costa – Vereador”.

As contas da Prefeitura de 
Jaboticabal relativas ao ano de 
2007 foram rejeitadas. O prefeito 
José Carlos Hori (PPS) recorreu 
ao TCE (Tribuinal de Contas do 
Estado) de São Paulo, mas este 
manteve a rejeição (conforme 
página dois da edição 95 deste 
periódico, de 30 de dezembro de 
2009, e também do Jornal “Folha 
de S.Paulo”, caderno Ribeirão, 
“Painel Regional” de 06 de janeiro 
de 2010).

Próximo passo

O Jornal Fonte entrevistou o 
presidente da Câmara Dr. Mauro 
Henrique Cenço (PPS), sobre os 
passos que serão tomados diante 
a rejeição das contas pelo TCE. 
Leia abaixo trechos da entrevista.

Jornal Fonte – O que aconte-
cerá com essas contas que serão 
apreciadas pela Câmara?

Dr. Mauro Henrique Cenço 
– Por hora tenho acompanhado 
pela imprensa. Essas contas se 
encontram em fase embrionária, 
ou seja, ainda está muito cedo 
para opinar. Após a chegada das 
contas na Câmara Municipal, elas 

Contas da 
Prefeitura de 
Jaboticabal

serão analisadas pela comissão de 
finanças e orçamento, e após o pa-
recer da comissão serão enviadas 
ao plenário da Casa para aprecia-
ção e votação.

Fonte – Se os vereadores apro-
varem essas contas, elas retorna-
rão ao TCE?

Mauro – Poderão até retornar 
para uma análise mais aprofun-
dada. Mas a decisão da Câmara é 
fundamental nesse aspecto.

Fonte – Quais as chances dos 
vereadores reprovarem essas con-
tas?

Mauro – No momento é dificil 
de responder, porque se trata de 
uma votação subjetiva de cada 
vereador. Porém é público e notó-
rio que a situação (vereadores que 
apoiam o prefeito) é majoritária.

O presidente da Câmara Dr. Mauro 
Henrique Cenço (PPS)

Há no cotidiano humano uma 
íntima ligação entre o nosso tem-
po disponível e a vontade de usá-
lo, ou direciona-lo, para este ou 
aquele caminho. As justificativas 
surgem quase que automáticas, 
no momento em somos solicita-
dos, para desempenhar alguma 
função na qual não queremos 

CVV
Disponibilidade

nos envolver, pelos mais variados 
motivos. Apesar de algumas vezes 
comentarmos que não gostamos 
de uma vida rotineira, repetitiva, 
principalmente na nossa relação 
com o trabalho profissional e, até 
como voluntário, não nos habitu-
amos facilmente com as mudan-
ças em nossa vida. Daí a nossa 
resistência com esta atitude que 
está ligada ao nosso crescimen-
to como pessoa. Na medida em 
que temos disponibilidade, este 
procedimento nos leva a abertu-
ra nas mais diversas situações de 
nossa vida. Sermos disponíveis é 
termos humildade para reconhe-

José Fernando Stigliano Voluntário do CVV

cermos nossos erros: é fazer algo 
por alguém, ou algum trabalho 
sem má vontade, sem esperar re-
torno. É abrir nossa visão para o 
mundo considerando um circulo 
de trezentos e sessenta graus. É 
analisarmos todas as possibili-
dades possíveis para tomarmos 
determinada decisão. Nosso tra-
balho interior é árduo e longo na 
caminhada para a disponibilida-
de. Não podemos desistir...

Sermos disponíveis é termos 
humildade para reconhecermos 

nossos erros

O anunciante, ao 
adquirir um ou mais 
módulos, tem seu 
anúncio publicado nas 
duas edições do mês 
e ganha um banner no 

site do Jornal Fonte.

Seja um 
anunciante
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Quem deve e não paga pode ser 
chamado de caloteiro, trapaceiro, 
vigarista, enganador, entre outros 
adjetivos. Infelizmente, com o 
advento do Código de Defesa do 
Consumidor, os nomes de deve-
dores não podem ser expostos, 
sob pena de o credor ser preso e 
pagar multa. No entanto, o credor 
tem todo o direito de protestar o 
título não pago, cadastrar o nome 
do devedor em órgãos de restrição 
ao crédito, como o SPC, SERASA, 

etc., além de poder ajuizar ação 
judicial para cobrar o valor devi-
do. Também é direito do credor 
cobrar a dívida através de cartas, 
telefonemas e até cobradores. 

E quando o credor não possui 
documento que comprove a dívi-
da, uma vez que a prestação de ser-
viço foi feita pelo chamado acordo 
de cavalheiro? Este é o caso de um 
contador de Jaboticabal que reali-
zou serviços relativos à prestação 
de contas e declaração de imposto 
de renda para um partido político 
e não recebeu a dívida, que já fez 
aniversário de um ano. O partido 
é muito conhecido, não só pela 
população de Jaboticabal, mas no 
Brasil e no mundo, pois recente-
mente alguns dos seus membros 
foram flagrados enchendo bolsos, 
cuecas e meias com dinheiro, que 
segundo o delator é proveniente 
de roubalheira. O “comandante” 
do esquema disse que o dinheiro 
era para comprar panetones.

Outro caso semelhante é o de 
um Jornal que prestou serviços 
para uma empresa detentora da 
publicidade local, e só recebeu 
uma pequena parte do combina-
do. É por essas e outras que sur-
giu o velho ditado “quanto mais 
conheço certos homens, mais 
admiro os cachorros”. 
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No “Jornal da Band” do últi-
mo dia 31, o âncora Boris Casoy 
passou por uma bela “saia justa”. 
Durante o programa, após as fe-
licitações de Ano Novo de uma 
dupla de garis, o jornalista não 
percebeu que o microfone estava 
aberto e falou o que pensava.

“Que merda... dois lixeiros 
desejando felicidades... do alto 
de suas vassouras... dois lixeiros... 
o mais baixo da escala do traba-
lho...”, disse Boris Casoy”.

O apresentador reconheceu 
a ofensa que cometeu contra os 
garis e se desculpou na edição 
do telejornal do dia 1º, com o se-
guinte discurso: “Ontem, durante 
o intervalo do “Jornal da Band’, 
em um vazamento de áudio, eu 
disse uma frase infeliz, que ofen-
deu os garis. Por isso, quero pedir 
profundas desculpas aos garis e 
aos telespectadores do “Jornal da 
Band”.

Em 2008, o ex-vereador do 
DEM e atual secretário de admi-
nistração e recursos humanos da 
Prefeitura de Jaboticabal, Pepa 
Servidone, disse que “Não se 
pode comparar o prefeito com li-
xeiro”. Pepa usou esse argumento 
durante uma sessão da Câmara, 
quando era discu- tido o reajuste 

Boris Casoy, Pepa 
Servidone, garis e lixeiros

salarial de Prefeito, vice e secretá-
rios, cujos salários pularam de R$ 
12 mil para R$ 15 mil de prefeito, 
e de vice e secretários de R$ 3,8 
mil para R$ 7,5 mil. No alto da 
discussão, um vereador disse que 
o reajuste era um absurdo, porque 
algumas categorias do funciona-
lismo público municipal sequer 
ganhavam o bastante para seu 
sustento e da sua família, como 
era o caso dos lixeiros. 

Boris Casoy se deu ao luxo de 
se desculpar, mas mesmo assim 
está sendo processado na justiça e 
corre o risco de perder seu empre-
go na Band. A operadora de áudio 
(que deixou o microfone ligado) já 
foi demitida. Mais uma vez a corda 
rebentou do lado mais fraco. Pepa, 
por outro lado, não se desculpou, 
e ainda recebeu como prêmio a 
titularidade da secretaria de ad-
ministração e recursos humanos, 
área que cuida também daqueles 
que ele desdenhou. Mas Pepa tem 
razão, não se pode comparar lixei-
ro com prefeito, até porque, se o 
prefeito se ausentar do Município 
por alguns dias, essa ausência será 
pouco notada. Já os lixeiros, que 
apesar de ganharem uma “misé-
ria”, caso se ausentem por um dia 
que seja, farão muita falta.

O prefeito de Jaboticabal José 
Carlos Hori (PPS), disse para 
um grupo de nove vereadores 
e dois secretários municipais, 
que direcionou licitações na 
modalidade de carta-convite 
para beneficiar amigos empre-
sários, como Estephan Hani e 
Reginaldo Coelho, das empresas 
Phan Promoções Artísticas e 
Marketing Ltda., e Casa da Idéia 
Publicidade e Eventos Ltda., 
respectivamente e da Módulo 
Engenharia – Vidotti & Benincasa 
Engenharia Ltda., entre outras, 
afirmaram ao Jornal Fonte os ve-
readores Murilo Gaspardo (PV) 
e Prof. Emerson (PSB).

Entenda o caso

Segundo Murilo e Emerson, 
Hori fez essa declaração quando 
se reuniu com os membros do 
Poder Legislativo na sala de reu-
niões da Prefeitura, no final de 
dezembro de 2009, em solenida-

Hori teria direcionado licitação na modalidade 
carta-convite para beneficiar amigos 
empresários, afirmam vereadores

de que marcou o recebimento da 
sobra do orçamento da Câmara, 
cerca de R$ 1,050 milhão, e em 
tom de desabafo, porque estava 
sendo questionado sobre o exage-
ro de gastos com a festa do qui-
tute. Em determinado momento, 
ainda segundo os vereadores, 
o chefe do Executivo teria dito: 
“Qualquer um de vocês que fosse 
o prefeito faria o mesmo, ajudaria 
os amigos”. Emerson perguntou 
para o prefeito por que a empresa 
Sindbanner de Jaboticabal, que 
sempre fez serviços de estrutu-
ras metálicas para a festa, não 
havia sido contemplada nessa 
última? A resposta do prefeito, 
segundo o parlamentar, foi que 
a (Sindbanner) havia “pisado 
na bola” com ele, sem detalhar 
o significado de “pisar na bola”. 
E, atendendo um pedido da sua 
mulher, contratou a empresa 
“Toninho Butina – Montagens e 
Produções” com sede em Franca. 

“A Sindbanner cobraria pelo 
serviço de montagens de es-
truturas metálicas para a festa 
do quitute cerca de R$ 123 mil, 
enquanto que e o valor cobrado 
pela Toninho Butino foi de apro-
ximadamente R$ 148 mil”, disse 
Emerson. 

No final da reunião, Hori fez 
questão de salientar que quando 
deixar o governo municipal será 
lembrado como o melhor prefeito 
que Jaboticabal já teve. 

Saiba o que é licitação por 
carta-convite 

A modalidade de licitação 
carta-convite é a mais simples de 
todas as modalidades de licitação. 
Ela é utilizada para compras pe-
quenas (até R$ 80 mil no caso de 
materiais e serviços e até R$ 150 
mil para a execução de obras de 
engenharia) que atendem, em ge-
ral, as necessidades do dia-a-dia 
dos governos Federal e Estadual, 

das prefeituras e das empresas 
públicas e de capital misto. 

No mínimo três convidados

A lei prevê que as licitações 
dessa modalidade devem acon-
tecer com pelo menos três 
concorrentes. Se três empresas 
são convidadas, mas só duas 
podem participar, a licitação 
não pode ser realizada.

Só em casos muito raros a 
licitação por carta-convite 
pode ser realizar com 
menos de três con-
correntes. Nesse 
caso, a adminis-
tração tem de 
alegar e com-
provar limita-
ção de merca-
do, isto é, que 
não existem 
no mercado os 
três fornecedores 
exigidos por lei.

Está previsto também, que 
empresas de outros países possam 
receber a carta-convite para con-
correr ao fornecimento, desde que 
não haja fornecedor do produto 

ou serviço no País.

Descaso do governo e da 
população causa epidemia 
de dengue em Jaboticabal

Enquanto a dengue se alastra, 
o prefeito e seus secretários en-
traram de férias e só retornaram 
segunda-feira 18. Afinal de contas, 
ninguém é de ferro, e a Riviera de 

São Lourenço (Bertioga – SP) ajuda 
a relaxar. Para fechar com chave de 
ouro, o único médico infectologista 
do município também resolveu ti-
rar o seu merecido descanso. 

Animais soltos a esmo e mata sem poda nas margens do Rio Jaboticabal: 
falta de prevenção e fiscalização nos terrenos baldios poderá repercutir no 
surgimento de muitos casos de dengue.

São mais de 230 casos com-
provados de dengue, e mais de 
500 aguardando o resultado dos 
exames, informou a enfermeira 
Daiane, da vigilância epidemio-
lógica. Como dissemos em nossa 
edição 93 (27 de novembro de 
2009, “Dengue: a mesma ladai-
nha”), no período das chuvas 
existe uma “mobilização” para 
combater o mosquito aedes ae-
gypiti causador da dengue. Esse 
combate, no entanto, é superficial, 
porque os verdadeiros causadores 
ficam impunes por absoluta falta 
de coragem dos governantes em 
punir os responsáveis por essa 
calamidade, que são os especula-
dores, donos de terrenos baldios e 
imóveis abandonados. 

“É muito difícil combater a 
dengue sem termos autonomia 
para multar os proprietários de 
imóveis abandonados, sejam ter-
renos baldios ou casas, que são os 
principais focos de larvas e mos-
quitos. E também casas ocupadas, 
mal cuidadas por seus moradores, 
e os leitos dos rios que não são 
limpos. 80% das escolas públicas 
estão infestadas. Detectamos 
larvas na academia cardio-fisico 
e na pneu bom. Numa única re-
sidência foram encontrados 16 
focos do mosquito. Enquanto não 
houver punição (multa), nosso 
trabalho será perda de tempo. Há 
um decreto da ex-prefeita Carlota 
que nos permite punir com multa 
esses proprietários e responsáveis, 
mas deve estar engavetado”, disse 
Cafu, responsável pelo controle 
de vetores e zoonoses. 

Abaixo, Pepa Servidone. Ao lado, 
lixeiros, categoria que merece respeito, 

principalmente porque não podemos 
viver sem o trabalho deste profissionais.

O prefeito Hori, que 
teria beneficiado 
amigos empresários 
nas licitações da 
última festa do 
quitute.
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Dé Berchielli – Foi candidato a vereador em 2004 
pelo PV, mesmo partido do ex-candidato a prefeito 
Mauricio Brusadin, derrotado por Hori. Derrotado 
para vereança, Dé logo compôs com o prefeito eleito 
e foi nomeado secretário de administração e recursos 
humanos, e nessa secretaria permaneceu 04 anos. Com 
a reeleição de Hori, Dé assumiu a secretaria de planeja-

mento, mas todos sabem que o perfil de Dé não é técnico, mas político, 
e por isso nunca esteve fora do Poder.

política / clóvis

As famílias beneficiárias do 
Programa Bolsa Família recebe-
ram ou ainda estão recebendo 
uma carta do atual secretário de 
assistência social de Jaboticabal, 
Carlos Eduardo Pedroso 

Programas sociais do governo 
federal são “moedas de troca”  
de Edu Fenerich

Prezado (a) Amigo (a): 
É com muita alegria que me 
dirijo a você, para comunicar-
lhe que, como beneficiário do 
Programa Bolsa Família, você 
tem direito a desconto na con-
ta mensal de energia elétrica. 
Esse desconto pode variar de 
10 a 60% do valor da conta 
mensal, de acordo com o nível 
de consumo de sua residência. 

Fenerich, informando-lhes 
que serão contempladas com 
descontos na conta de energia 
elétrica, porém sem citar que 
se trata de um programa do 
governo federal. O que significa 

enganar os menos informados, 
e nesse caso com objetivos polí-
ticos, ou seja, “moeda de troca” 
para ganhar votos. Leia abaixo à 
íntegra da carta.

“Prefeitura Municipal de Jaboticabal
Secretaria de Assistência social – fone (16) 3202-8301 fax (16) 3203-6080 

Jaboticabal/Dezembro de 2009.

Para maiores esclarecimentos, 
procure a Secretaria Municipal 
de Assistência Social, localizada 
na Rua Juca Quito, nº 855, no ho-
rário das 08h00minh às 17h00mi-
nhoras, (falar com Magali, 
Adriana ou Aline). Tenho ainda 
outra boa noticia para você. O 
prefeito Hori deverá assinar nos 
próximos dias um decreto que 
vai conceder desconto de aproxi-

madamente 50% nas tarifas de 
água e esgoto das residências 
dos beneficiários do Programa 
Bolsa Família. Finalizando, 
desejo a você e toda sua famí-
lia um Feliz Santo Natal e um 
Ano Novo repleto de saúde, 
paz e sonhos realizados. 

Abraços Dr. Edu Fenerich 
– Secretário Municipal de 
Assistência Social”.

A tarrifa Social

A Tarifa Social de Energia 
Elétrica é um desconto do Governo 
Federal na conta de energia elétrica 
destinado a domicílios que conso-
mem até 220 kWh de energia por 
mês, segundo a legislação vigente. 

O Programa Bolsa Família 
(PBF) é um programa de trans-
ferência direta de renda com 
condicionalidades, que beneficia 
famílias em situação de pobreza 
(com renda mensal por pessoa de 
R$ 70 a R$ 140) e extrema pobreza 
(com renda mensal por pessoa de 
até R$ 70), de acordo com a Lei 
10.836, de 09 de janeiro de 2004 
e o Decreto nº 5.209, de 17 de se-
tembro de 2004. 

Água e esgoto

O decreto que será assinado 
pelo prefeito Hori, concedendo 
50% de desconto nas tarifas de 
água e esgoto para os beneficiários 
do Programa Bolsa Família, se-
gundo a missiva de Edu Fenerich, 
caracteriza o prefeito Hori como 
o Robin Hood de Jaboticabal, 
aquele que tirava dos ricos para 
dar aos pobres, nos tempos do Rei 
Ricardo Coração de Leão, e era 
ajudado por seus amigos “João 
Pequeno” e “Frei Tuck”. Nesse 
caso, Robin Hood só beneficiará 
“Frei Tuck”, junto as quase 3 mil 
familias beneficiárias do Bolsa 
Familia. E os “Joãos Pequenos”?

Fazendo um estudo compara-
tivo através dos tempos, nota-se 
que houve uma grande transfor-
mação no preço dos materiais 
escolares. Passaram a ser muito 
mais onerosos aos pais, que moti-
vados pela propaganda dos órgãos 
de imprensa, e pressionados pelos 
filhos que querem o que o colega 
tem, hoje enfrentam dificuldades 
para garantir as necessidades 
pedidas pelas escolas. Os filhos 
se prendem a exigir capas de ca-
dernos sofisticados e da moda, 
materiais fora do pedido normal, 
o que termina aumentando muito 
o gasto planejado. 

Alguns professores mais sen-
satos recomendam que quando os 
senhores pais forem às livrarias e 
papelarias, que evitem levar seus 
filhos. Se os levam, podem acabar 
pagando o preço de não obedece-
rem ao exigível pelas escolas, que 
não cobra para os cadernos, por 
exemplo, marca ou cor da capa. 

Muitos pais pagam um alto 
preço ao darem liberdade na edu-
cação de seus filhos, deixando-os 
muito à vontade. Os reflexos disso 
costumam aparecer mais tarde, 

Material escolar hoje
Clóvis Roberto Capalbo quando esses não aceitam mais 

qualquer medida interpelativa e 
repressiva. Antigamente os ca-
dernos tinham quase que uma 
padronização de capas, as livrarias 
se limitavam a colocar apenas seus 
logotipos e propaganda comercial. 
Eram cadernos encapados com 
papel impermeável e etiquetados 
dentro da maior simplicidade. 
Quando o pai do aluno entrava na 
livraria, se limitava apenas a falar o 
nome da escola e a série e o pacote 
já estava pronto.

A grande dificuldade das 
livrarias hoje é poder fazer um 
orçamento da lista, pois a varie-
dade de marcas e preços dificulta 
a definição exata de qual é a me-
lhor relação de materiais (melhor 
preço, qualidade, etc). Os reflexos 
disso interferem até no nome 
comercial da empresa, que culpa 
nenhuma tem, condicionada nas 
exigências de cada solicitante, que 
na maioria dos casos não segue o 
solicitado pelos professores. 

As mochilas também são um 
problema que onera o orçamento 
dos senhores pais. A maioria dos 
filhos quer marca, personagens 
da moda, produtos que devido à 
capacidade de serem desejados 

são vendidos com altos preços, 
fora da realidade e da necessida-
de, o mesmo acontecendo com os 
fichários. Os alunos são influen-
ciados pelo modismo e não pela 
real necessidade. E quando o pai 
não atende a exigência do filho, 
aparece à figura da rebeldia. A 
livrarias podem verificar que são 
raros os casos em que não preva-
lece à vontade do aluno.

As casas de comércio do ramo 
papeleiro e livreiro, especialmen-
te as mais antigas, podem atestar 
que o legado é bem diferente de 
antigamente, onde os alunos se 
centravam apenas em estudar e 
não exigiam materiais específicos. 
É bem verdade que não existia a 
sofisticação que temos hoje. Na 
verdade, o material escolar básico 
não é caro, o que faz onerar são as 
variantes, as exigências dos filhos. 
Enfim, quem não educou desde o 
berço e soube comandar os filhos 
são os que pagam um alto preço 
com os materiais, mesmo sendo 
o preço praticado pelas livrarias o 
cobrado no mercado comum.

Portanto, todo o alegado é em 
defesa das empresas, pois a maio-
ria assim não pensa e recrimina 
os que nenhuma culpa possuem, 
ressaltando que as escolas sim-
plesmente adotam os materiais 
sem exigirem sofisticação.

 Em 1º de janeiro de 2010, o 
prefeito de Jaboticabal José Carlos 
Hori (PPS) criou a Secretaria 
Municipal da Indústria, Comércio 
e Turismo, e terça-feira, 19/01, 
anunciou a “ciranda” no seu se-
cretariado. Valdemir Lutti, que era 
secretário de governo, assumiu a 
nova secretaria. Carlos Roberto 
Dé Berchielli, que era secretário 

Ciranda de 
secretários na 
Prefeitura de 
Jaboticabal

de planejamento, foi para a se-
cretaria de Governo. Wellington 
Caiado de Castro, que era chefe 
do Trânsito, foi para secretaria 
de Obras, e Lourenço Leme da 
Costa Junior, que era secretario 
de obras, foi para a secretaria de 
planejamento, reassumindo o 
lugar que já foi seu no primeiro 
mandato do prefeito Hori.

Valdemir Lutti – Assumiu a secretaria de go-
verno no inicio de 2009, por indicação do deputado 
federal Arnaldo Jardim (PPS), foi o último secretário 
a ser nomeado neste último mandato do prefeito Hori. 
A demora na nomeação se deu, porque segundo o pró-
prio prefeito, essa secretaria carecia de um elemento 
com muita habilidade e traquejo político junto aos 

governos Estadual e Federal e principalmente no Congresso Nacional e 
Assembléia Legislativa. Menos de um ano depois, Lutti foi remanejado, 
o que leva a crer que essa habilidade e traquejo não corresponderam. 
Dizem as boas línguas, que agora sim Lutti foi para o lugar certo, ape-
sar de ser um ilustre desconhecido. De indústria ele entende pouco, de 
comércio, falam que na sua vida particular é muito bem sucedido. E de 
turismo sabe tudo, porque viaja bastante para fora do Município. Como 
sabemos, Jaboticabal tem muitas coisas boas, exceto áreas turísticas.

Lourenço Costa – Foi secretário de planeja-
mento na administração da ex-prefeita Maria Carlota 
Niero Rocha (PT). Com os “pés em duas canoas”, as-
sumiu a mesma secretaria no governo Hori. Neste se-
gundo mandato foi para a secretaria de Obras, mas um 
ano depois retornou para a secretaria de planejamento. 
Talvez o seu habitat natural, porque na secretaria de 

obras sua atuação não foi das melhores. Foi uma das áreas que mais 
recebeu e recebe criticas da população. É conhecido como o rei das 
pontes demolidas.

Wellington Caiado – Apareceu neste segundo 
mandato do prefeito Hori. Sua nomeação para o de-
partamento de trânsito e transporte do Município não 
chamou a atenção, porque se trata de um cargo de se-
gundo escalão. Posteriormente começou a ser cobrado 
pelo caos que se tornou o transito devido ao transtorno 
gerados por algumas obras e pelo tráfego de caminhões 

pesados na cidade. Também diziam: é fazendeiro, não entende nada de 
trânsito. Sua nomeação para secretaria de obras provoca certa expecta-
tiva, pois se comenta que é durão e exigente.

O atual secretário de 
assistência social de 
Jaboticabal, Carlos Eduardo 
Pedroso Fenerich.

Encontro de 
amigos
O Deputado Federal Dr. Nechar, 
se encontrou nesse sábado, 
16/01, com o seu cole-
ga o médico Dr. Edimar 
Biazibeti, candidato a 
vereador em 2008 pelo 
PV (Partido Verde), fi-
liado ao partido até 
hoje. Dr. Nechar 
é do PP (Partido 
Progressista). 
Nossa reporta-

gem conversou com Edimar, que 
não negou seu interesse em fazer 
parte do quadro partidário do PP. 
“Sou amigo do Nechar, e onde 

ele estiver estou junto”, disse.
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O deputado federal Dr. Nechar 
(PP), liberou em dezembro de 
2009, através de Emenda extra-
orçamentária junto a Secretaria 
Especial da Mulher, o valor de 
R$ 300 mil para construção do 
Centro de Referência da Mulher 
de Jaboticabal. A obtenção desse 
dinheiro teve interferência efe-
tiva dos vereadores Dr. Nereu 
(PMDB) e Dr. Mauro Cenço 
(PPS), por se tratar de uma rei-
vindicação justa e necessária. 

O Centro será construído na 
Praça Abreu Sodré, em frente ao 
Troca KI, e receberá o nome de 
Sebastiana Caldas, ex-parteira 
da Maternidade Santa Isabel, que 
faleceu com aproximadamente 
100 anos. A homenagem para 
nome foi proposta do Dr. Nereu. 
Confira no quadro mais abaixo 
a lista do que o centro ajudará a 
garantir e salvaguardar.

Mais recurso

Dr. Nechar, liberou ainda, por 
Emenda individual a importân-
cia de R$ 200 mil, junto ao MDS 
(Ministério do Desenvolvimento 
social e Combate a Fome). O 
dinheiro será divido entre as en-
tidades filantrópicas de Jaboticabal 
ABC DOWN e Recanto Menina. 
Isto é, R$ 100 mil para cada uma. 
É importante lembrar, que ambos 
os casos os recursos já foram em-
penhados. Ou seja, garantidos.

Dumont

Dr. Nechar esteve sábado 

Na edição 95, trouxemos a 
tona preocupações dos moradores 
vizinhos a torre de transmissão de 
sinal de telefonia celular no Bairro 
Santa Luzia em Jaboticabal. Eles 
estão apreencivos quanto aos ris-
cos de desenvolver algum tipo de 
câncer, já que estudos vem apon-
tando para tal efeito colateral em 
razão da permanência de antenas 
de grande porte muito próximas 
de zonas habitadas, caso do bair-
ro de Santa Luzia. Mas o que tam-
bém está deixando os moradores 
revoltados é o acumulo de lixo e 

denúncia / polícia 

Emendas do Dr. Nechar 
liberam mais R$ 500 mil 
para Jaboticabal

Acima, sinais de abandono e acumulo de entulho nas cercânias da torre de 
comunicações do bairro de  Santa Luzia. Além do lixo, o descaso trouxe a 
proliferação de baratas e caramujos, como mostra um morador na foto abaixo.

16/01, na terra natal de Santos 
Dumont, e anunciou recursos de 
R$ 250 mil para asfaltar e recapear 
ruas da cidade. O deputado federal 
foi recebido pelo prefeito Adelino 
Carneiro (Nenê), a vice Roseane, 
os vereadores Rogerson (Te), 
Eduardo Lorenzato, 
Leandro Diana, 
Raimundo Bugrão 
e o presidente do 
SOS (Serviços de 

Obras Sociais) Aluisio.
Colaborou Rogério Constantino do 
Jornal “cidades”.

Câmara Municipal 
devolve mais de 01 
milhão de reais para a 
Prefeitura de Jaboticabal

animais peçonhentos nos terrenos 
baldios que circundam a torre, e 
as rachaduras no muro de uma 
casa vizinha. Uma construção 
inacabada, ao lado da torre, e que 
serve de “abrigo” para desocupa-
dos fazerem uso de entorpecen-
tes, também causa preocupação, 
segundo dizem os moradores. O 
vereador Murilo Gaspardo (PV) 
esteve no local juntamente com 
nossa reportagem e se compro-
meteu a “pressionar” o Executivo 
(Prefeitura) para solucionar os 
problemas.

Outros casos

Piscinão

O piscinão do Bairro Nova 
Aparecida, construido para evi-
tar que a água das chuvas preju-
dique o Campus da UNESP, está 
coberto pelo mato e servindo de 
depósito de lixo. 

Ciclovia 

Faz um ano que foi cons-
truida, mas continua intransi-
tável. Cuidado pra não cair da 
bicicleta.

Carretas e Jamantas

Após a colocação de placas 
indicativas, diminuiu substan-
cialmernte o tráfego pelos bair-
ros Recreio dos Bandeirantes e 
Nova Aparecida.

Sem calçadas

Na Avenida José da Costa, es-
quina com a Rua José Bonifácio, 
um prédio antigo, que pertencia 
ao Martins Cruz, foi demolido 
e no local está sendo construído 
um posto de combustível, que di-
zem pertencer a uma autoridade 
do Poder Executivo jaboticaba-
lense. Até aí, nada de mais. O que 
aborrece os traseuntes é a condi-
ção das calçadas, que inexistem 
tanto na Avenida como na Rua.

A torre da discórdia

Após um ano de muita auste-
ridade com o dinheiro público, o 
Poder Legislativo de Jaboticabal, 
sob o comando do presidente Dr. 
Mauro Cenço (que contou com 
o apoio dos demais vereadores), 
devolveu ao Poder Executivo o 
valor de R$ 1.057.796,69 (um 
milhão, cinqüenta e sete mil, se-
tecentos e noventa e seis reais e 
sessenta e nove centavos). 

Segundo Mauro, esta impor-
tância será investida em melho-
rias para a população. “O prefeito 
Hori e os vereadores chegaram a 
um alinhamento no sentido de 
investir na compra de imóvel no 
município de Barretos (próximo 
ao Hospital Pio XII), na aquisição 
do Clube Jaboticabal, na reforma 
do imóvel localizado na Rua São 
Sebastião (antigo Ministério do 
Trabalho) e em aprimoramentos 
na área da saúde”, ressaltou.

A quantia devolvida para a 
Prefeitura, ainda segundo Mauro, 
é oriunda de redução de gastos 
com materiais diversos, revisão 
de contratos, entre outros. Essa 
iniciativa viabilizou importan-
tes investimentos no âmbito do 
Legislativo. Entre eles a atualiza-
ção do site, que em breve contará 
com novo layout, a instalação de 
câmeras de monitoramento para 
garantir a segurança do patrimô-
nio, micro computador adaptado 
para deficientes visuais, troca de 
computadores, 27 impressoras 
(em bom estado de conservação 
que poderão ser doadas para enti-

dades), implantação do relógio de 
ponto biométrico, readequação do 
saguão Interno, além da aquisição 
de um novo servidor de informáti-
ca e de um novo veículo, visto que 
dois veículos (Fusion e Vectra) fo-
ram transferidos para a Prefeitura 
Municipal, e a contratação de um 
motorista.

 Os funcionários do Legislativo 
também foram valorizados com 
significativo aumento de salário, 
benefícios, avaliação de Mérito 
referente ao ano de 2009, e pela 
primeira vez foi oferecido um 
curso de Redação Oficial para 
servidores e assessores ministra-
do pelo SENAC.

No Projeto Internet Popular, 
que funciona no saguão externo 
da Câmara, foram realizados gra-
tuitamente dois cursos básicos de 
informática, que após concluído 
dava o direito do aluno receber 
um Pen Drive.

Mauro faz um balanço positivo 
do primeiro ano de seu mandato e 
parabeniza os vereadores, assesso-
res e funcionários do Legislativo 
pela colaboração e dedicação nos 
serviços prestados. O Presidente 
da câmara acredita que 2010 será 
novamente um ano de muito tra-
balho, pautado pela ordem admi-
nistrativa, controle interno, respei-
to com o dinheiro público, trans-
parência com a população, sempre 
mantendo o bom relacionamento 
com o Executivo, e visando acima 
de tudo o progresso de Jaboticabal 
e o bem estar dos munícipes. 

Vereadores Dr. Nereu (PMDB) e Dr. 
Mauro Cenço (PPS)

Objetivo do Centro 

• Assegurar proteção social imediata e atendimento interdisci-
plinar às pessoas em situação de violência, visando sua inte-
gridade física, mental e social. 

• Fortalecer os vínculos familiares e a capacidade protetiva da 
família. Fortalecer as redes sociais de apoio da família. 

• Processar a inclusão das famílias no sistema de proteção so-
cial e nos serviços públicos, conforme necessidades. 

• Reparação de danos e da incidência de violação de direitos.

• Prevenir a reincidência de violações de direitos.
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denúncia

Parentes Consangüíneos-Ascendentes

1º Grau: Pai e Mãe

2º Grau: Avô e Avó

3º Grau: Bisavô e Bisavó

4º Grau: Trisavô

Descendentes

1º Grau: Filho e Filha

2º Grau: Neto e Neta (caso de Vista Alegre do Alto) 

3º Grau:  Bisneto e Bisneta

4º Grau: Trineto

Em Linha Colateral

1º Grau: -

2º Grau: Irmão e Irmã

3º Grau: 
Tios, Tias (maternos e paternos), Sobrinhos e 
Sobrinhas

4º Grau: 
Primos, Primas, Tios, Tias, Avós, Sobrinhos-netos e 
Sobrinhas-netas

Parentes por Afinidade - Ascendentes

1º Grau: 
Sogro, Sogra, Padrasto e Madrasta do Cônjuge ou 
Companheiro

2º Grau: Pais dos sogros (Avós do Cônjuge ou Companheiro) 

3º Grau: 
Avós dos sogros (Bisavós do Cônjuge ou 
Companheiro) 

4º Grau: -

Descendentes

1º Grau: 
Filhos do Cônjuge ou Companheiro (enteado), 
Genro e Nora

2º Grau: 
Filhos dos enteados (Netos do Cônjuge ou 
Companheiro) 

3º Grau: Bisnetos e Bisnetas do Cônjuge ou Companheiro

4º Grau: -

Em Linha Colateral

1º Grau: -

2º Grau: Cunhados e Cunhadas

3º Grau: -

4º Grau: -

Nepotismo. Neto do 
prefeito de Vista Alegre do 
Alto é secretário de obras

O prefeito de Vista Alegre 
do Alto, Antonio Apparecido 
Fiorani, nomeou seu neto, 
Felipe Fiorani, como Secretário 
Municipal de Planejamento Obras 
e Serviços, em clara desobediên-
cia a decisão por unanimidade 
dos ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal), que aprovaram 
a Súmula Vinculante 13 (de 21 de 
agosto de 2008), que proíbe o ne-
potismo (contratação de paren-
tes) nos três Poderes (Executivo, 
Legislativo e Judiciário), seja no 
Distrito Federal ou nos Estados e 
Municípios.

Na manhã de terça-feira, 
12/01, a reportagem do Jornal 
Fonte esteve na Prefeitura de Vista 
Alegre e foi recebida pelo secretá-
rio Felipe Fiorani, que se negou a 
falar sobre o caso, e recomendou 
que procurássemos o procurador 
da Prefeitura, o advogado Josiel 
Belentani, que se encontrava em 
viagem. Em seguida, pedimos 
para falar com o prefeito, que 
nos recebeu prontamente. Ao 
entrarmos em seu gabinete, o 
chefe do Executivo nos pergun-
tou quanto custaria à reportagem. 
Respondemos que não se tratava 
de venda, e sim de entrevista-lo 
sobre a contratação do seu neto 
como secretário de obras, o que 
caracterizava nepotismo. O pre-
feito respondeu que não falaria 
nada a respeito do assunto, e con-
cluiu dizendo: “ele (o neto) é meu 
secretário e vai continuar”.

Em seguida retornamos a sala 
do Secretário Felipe, na tentativa 
de ouvi-lo, mas ele foi enfático. 
“Fale primeiro com o advogado”. 

No mesmo dia, no período da 
tarde, conversamos por telefone 
com o Dr. Josiel, que muito so-
licito esclareceu que o secretário 
Felipe Fiorani é agente político, 
e não se enquadra na Súmula 
Vinculante 13. 

O que é agente político

Agentes políticos são os ti-
tulares de cargos estruturais à 
organização política do País, ou 
seja, ocupantes dos que integram 
o arcabouço constitucional do 
Estado, o esquema fundamental 
do Poder. Daí que se constituem 
nos formadores da vontade su-
perior do Estado. São agentes 
políticos apenas o presidente 
da República, os Governadores, 
Prefeitos e respectivos vices, bem 
como os Senadores, Deputados 
federais e estaduais e Vereadores. 

Súmula Vinculante

Súmula Vinculante diz que: 
“a nomeação de cônjuge, com-
panheiro ou parente em linha 
reta colateral ou por afinidade 
até o terceiro grau, inclusive, da 
autoridade nomeante ou de ser-
vidor da mesma pessoa jurídica 
investido em cargo de direção, 
chefia ou assessoramento para o 

exercício de cargo em comissão 
ou de confiança ou ainda de fun-
ção gratificada na administração 
pública direta ou indireta em 
quaisquer dos poderes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios, compreendido 
o ajuste mediante designações 
recíprocas, viola a Constituição 
Federal”. 

Graus de parentesco

Há três tipos de parentesco: 
parentes consangüíneos, paren-
tes por afinidade e cônjuge ou 
companheiro (a). Os Parentes 
consangüíneos e por afinidade 
estão subdivididos em ascen-
dentes, descendentes e em linha 
colateral. Dentro dessas subdivi-

Os moradores da Rua Rio de 
Janeiro, na bela e hospitaleira ci-
dade de Vista Alegre do Alto, com 
população estimada pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) de 6.874 habitantes, 
área territorial de 95 quilômetros 
quadrados, e renda per capita de 
R$ 13.089 mil, reclamam do aban-
dono, do descaso e do desrespeito 
do Poder Executivo (Prefeitura). 
“Durante a campanha eleitoral, o 
atual prefeito Antonio Apparecido 
Fiorani disse que se eleito, assim 
que tomasse posse em janeiro de 
2009, solucionaria esses proble-
mas que enfrentamos aqui. Asfalto 
precário, esgoto a céu aberto, o 
mau cheiro que vem da “estação 
de tratamento de esgoto”, o lixo, 
e tantos outros. Já faz um ano da 
sua posse e até hoje, 12/01/2010, 
sequer passou por aqui”, desaba-
fou um morador. “Nossos filhos 
estão com viroses, não sabemos 
o que é, mas só pode ser dessa 
sujeira que você está vendo aí”, re-
clamou uma moradora. “Cobras, 
escorpiões, ratos e outros animais 
são sempre encontrados dentro 
de casa. Nossas crianças brincam 
nessa água podre que desce a Rua. 
Sabemos que isso traz muitas do-
enças, mas o que vamos fazer? 
amarrá-las?”, pergunta indignada 

Moradores de Vista 
Alegre do Alto reclamam 
de abandono, descaso e 
desrespeito

mais uma dona de casa.
O que nos chamou a atenção, 

além da calamidade que se en-
contra a Rua Rio de Janeiro, que 
não tem nada de maravilhosa, 
foi justamente que as obras que 
precisam ser feitas na Rua (asfal-
to e saneamento básico), são de 
responsabilidade da Secretaria 
Municipal de Planejamento Obras 
e Serviços, cujo secretário Felipe 
Fiorani, neto do prefeito, que pela 
atuação a frente da Secretaria 
tem deixado seu avô em “maus 
lençóis” com a população. É 
grande o estado de abandono que 
se encontram algumas ruas dos 
bairros, especialmente os perifé-
ricos, que ao longo das próximas 
edições estaremos mostrando 
neste periódico.

O desrespeito do prefeito de 
Vista Alegre do Alto com a po-
pulação foi à principal razão do 
rompimento político entre ele e 
o vereador Edinho Junta (PTB), 
que não concorda e não aceita 
esse descaso. Edinho declarou a 
nossa reportagem que encami-
nhou diversas indicações, além 
de conversar pessoalmente com o 
mandatário vista-alegrense, obje-
tivando a solução desse estado de 
abandono que se encontram os 
mais carentes.

Acima, prefeitura de Vista Alegre do 
Alto, e ao lado seu prefeito, Antonio 
Apparecido Fiorani, que nomeou, 
Felipe Fiorani, seu neto, como 
Secretário Municipal de Planejamento 
Obras e Serviços, 

sões é possível determinar até o 
4º grau de parentesco.

Para fins de nepotismo, à luz 
do princípio da moralidade, o 
cônjuge ou companheiro, devem 
ser tratados em primeiro grau, 
vedando a nomeação para o pro-
vimento de cargos em comissão 
ou de funções de confiança
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 Na edição 94 de 11 de dezem-
bro de 2009, sob o titulo “Aterro 
sanitário de Jaboticabal virou 
depóstito de pneus velhos”, de-
nunciamos o depósito de pneus 
velhos a céu aberto no aterro sa-
nitário, num claro desrespeito as 
normas ambientais. Nos dia 07 de 
janeiro de 2010, o Jornal “Folha 
de S.Paulo”, caderno Ribeirão, 
também publicou matéria sobre 
o assunto. No dia 08, o mesmo 
Jornal disse: “Peneus começam 
a ser retirados de aterro – área a 
céu aberto abrigava 8.000 pneus 
em Jaboticabal, ferindo regra do 
Ministério do Meio Ambiente”. 
O Jornal informou ainda que o 
SAAEJ (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto de Jaboticabal) 
contratou a empresa Mult Pneus, 
de Ribeirão Preto, e que a retirada 
dos pneus seria concluída em até 
quatro dias.

Na terça-feira, 19/01, a repor-
tagem do Jornal Fonte esteve no 
aterro sanitário por volta das 9:00 
horas, e constatou pouca redução 
na quantidade de pneus no local. 
Funcionários do SAAEJ, respon-
sáveis por carregar os caminhões 
com pneus, disseram que há pneus 

Pneus velhos continuam no aterro 
sanitário de Jaboticabal

sendo retirados mas que chegam 
diariamente muitos outros pneus 
das várias borracharias espalha-
das pela cidade, das borracharias 
de postos de combustíveis, e de 
empresas do ramo. Esses funcio-
nários, inclusive, trabalham sem 
qualquer proteção, aumentando o 
risco de contrair dengue, já que o 
local está infestado do mosquito 
Aedes Aegypti. 

A Mult Peneus informou que 
mantém um caminhão fazendo 
a coleta, com capacidade para 
transpotar cerca 120 pneus gran-
des (que são a maioria presente 

no aterro), e que cada viagem 
custa R$ 2,50 por quilômetro 
rodado (são rodados 160 Km por 
cada viagem). Até terça-feira, 19, 
foram feitas 7 viagens. 

Existe suspeita de descarte de 
pneus velhos oriundos de outras 
cidades em Jaboticabal, e pelo 
que sabemos, nada está sendo 
feito para evitar essa canalhice. 
Coincidentemente, Jaboticabal 
está vivendo um surto de den-
gue (leia nesta edição a matéria 
“Descaso do governo municipal e 
da população causa epidemia de 
dengue em Jaboticabal”).

Córrego Jaboticabal 
recebe dejetos 
fisiológicos da UNESP 
há 44 anos

A UNESP (Universidade 
Estadual Paulista) “Julio de 
Mesquita Filho”, Campus de 
Jaboticabal, agrega uma população 
em torno de 3.137 pessoas, entre 
fixos e flutuantes, assim distribu-
ída: 195 professores da faculdade, 
21 professores do colégio técnico 
agrícola, 575 funcionários, 1.300 
alunos de graduação, 342 alunos 
de pós-graduação, 462 alunos de 
doutorado, 200 alunos do CTA 
(Colégio Técnico Agrícola), e 40 
alunos dos cursos de informática 
e agro-negócio, ministrados no 
CTA, durante o período noturno. 

São 05 cursos de graduação: 
Administração, Agronomia, 
Ciências Biológicas (licencia-
tura e bacharelado), Medicina 
Veterinária e Zootecnia. 10 
programas em nível de pós-gra-
duação, mestrado e doutorado, 
com 13 áreas de concentração, 
além do curso Profissionalizante 
de Técnico em Agropecuária (2o 
grau) e Ensino Médio. 

A universidade, desde sua 
fundação em 1966, joga no cór-
rego Jaboticabal todo seu esgoto, 
e até poucos meses atrás pro-
dutos químicos usados em seus 
laboratórios. 

É difícil calcular, mas ima-
ginemos que uma pessoa adulta 
“produza” diariamente 01 (um) 
quilo de dejetos fisiológicos (fe-
zes e urina). Em 22 dias úteis do 
mês,  são jogados no pobre cór-
rego 69.014 quilos desses dejetos. 
Em 01 ano, são 828.168 quilos, 
sem contar os dejetos de pesso-
as que freqüentam o Hospital 
Veterinário e o Campus como um 
todo. Ou ainda os dejetos de cães, 
gatos, cavalos e vacas e outros ir-
racionais.

Produtos químicos

Não existe a noção exata da 
quantidade e dos tipos de produ-
tos químicos, sangue contamina-
do colhido de animais, que foram 
jogados no córrego Jaboticabal 
nesses 44 anos. Até porque as 
quantidades jamais foram in-
formadas. Uma coisa é certa: 
não foi pouca quantidade, e na 
quase totalidade, extremamente 

nocivos à saúde. Provavelmente 
muitos males foram causados 
ao meio ambiente e a população 
ribeirinha e aos sitiantes que re-
sidem e trabalham as margens do 
córrego. Segundo informações 
obtidas por nossa reportagem, 
não existe registro de nenhum 
caso de doença grave em sitiantes 
ou seus familiares. “Mas talvez, 
por desinformação da nossa par-
te, sobre o que a UNESP jogava 
no córrego. Daqui para frente 
vamos ficar atentos, sintomas que 
antes sentíamos como náuseas, 
dores de cabeça, falta de ar, dores 
de estômago, e outros, faremos 
exames. Mandaremos examinar a 
água, e se constatado que são pro-
blemas devido ao consumo dela, 
procuraremos nossos direitos”, 
disse um sitiante que não quis se 
identificar.

Estação de tratamento

Em Agosto de 2007, o 
Professor Doutor Raul José Silva 
Girio foi eleito diretor, junta-
mente com sua vice, a Professora 
Doutora Cristina Thomaz. Muitos 
projetos vêm sendo desenvolvidos 
pela dupla para manter a UNESP 
de Jaboticabal como um núcleo 
de pesquisa e desenvolvimento, 
ou como diz o prefeito Hori, uma 
das maiores riquezas existentes 
no Município. É publico e notório 
que Girio vem lutando desde a sua 
posse para instalar no Campus 
uma estação de tratamento de 
esgoto, objetivando reparar essa 
nefasta devastação causada ao 
córrego e ao meio ambiente nes-
ses 44 anos. Graças à persistência 
de Girio e sua equipe, no dia 
07/01/2010, o chefe de gabinete 
da secretaria de meio ambiente 
do Estado de São Paulo, Ubirajara 
Guimarães, esteve em Jaboticabal 
e em solenidade na Prefeitura, 
mais para uma propaganda polí-
tica do governador de São Paulo, 
o tucano José Serra, candidato a 
presidência da republica, entre-
gou para o professor um papel 
que simbolizava a importância 
de R$ 371 mil para construção da 
estação de tratamento de esgoto 
da UNESP. 

Em “Cerimônia solene” na prefeitura de Jaboticabal, dia 07/01, Ubirajara 
Guimarães, chefe de gabinete da secretaria de meio ambiente do Estado de São 
Paulo, entregou papel simbolizando R$ 371 mil para construção da estação de 
tratamentod e esgoto da UNESP.

As imagens são de 19/01, pela manhã. Muitos pneus continuam no aterro de Jaboticabal. O processo moroso de 
retirada destes pneus deve se prolongar, pois há poucos caminhões empenhados para o serviço, e porque todos os dias 
chegam novos pneus do comercio da região e de lugares desconhecidos. Com a época de proliferação do Mosquito da 
Dengue, os efeitos colaterais do acúmulo deste lixo poderá ser sentido pela população.

O Prefeito de Taiaçu Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB), e 
a Presidente da Câmara Sonia 
Campos (PTB), estiveram reu-
nidos com o líder PTB (Partido 
Trabalhista Brasileiro) na Assembléia 
Legislativa, Deputado Estadual 
Campos Machado para solicitarem 
Emenda Orçamentária Estadual.

Taiaçú buscando verbas
Campos Machado encami-

nhará os pedidos de Caldeira e 
Sônia para as secretarias e para 
o governador.

O Parlamentar está manten-
do contatos com o Palácio dos 
Bandeirantes para a Liberação de 
01 (uma) Ambulância Zero Km 
para atender o Hospital Municipal.

Prefeito Caldeira, Deputado Estadual Campos Machado e Presidente da Câmara 
Sonia Campos.

O Prefeito de Taiaçu Antonio 
Rodrigues Caldeira (PTB), a 
presidente da Câmara Municipal 
Sonia Campos e o Assessor da 
Prefeitura Kiko, estiveram reuni-
dos no ultimo dia 19/01/10, no 
Palácio dos Bandeirantes com o 
Subsecretário da Casa Civil Dr. 
Rubens Cury, onde viabilizaram 
futuro convênio no valor de R$ 
150 mil, para a compra de 01 
(um) caminhão Zero Km para o 
Município.

Na ocasião, Dr. Cury, já encami-
nhou o pleito para a Secretaria de 
Planejamento para atendimento.

Caldeira espera que o recur-
so seja liberado até abril, para 
que possa adquiri-lo neste 1º 
Semestre de 2010.

Taiaçú receberá 
recursos para 
aquisição de 
caminhão
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A data em que se comemora 
o Nascimento de Jesus Cristo, 
Filho de Deus e Salvador da 
Humanidade, foi muito presti-
giada pela população de Taiaçu 
e visitantes que compareceram a 
festa da cidade.

Além do embelezamento da 
Praça, toda iluminada, decorada 
e pronta para recepcionar a to-
dos, digno foi o Presépio monta-
do, lembrando a simplicidade de 
onde nasceu o Filho de Deus!

Grandes shows contagiaram 
dançarinos e pessoas que estavam 
presentes na Praça São José (Centro 
da Cidade). Houve a chegada do 
Papai Noel, que entregou bolas e 
distribuiu 4.000 Picolés. Também 
havia muita pipoca, algodão doce, 
e por duas noites crianças e adul-
tos passearam de “Trenzinho pelas 
ruas da Cidade”.

A queima de fogos foi emo-
cionante. Comenta-se que cerca 
de três mil pessoas estavam 
presentes para prestigiar o show 
pirotécnico da “virada”. Como já 
é tradição, às 24h do dia 31 de de-
zembro o céu de Taiaçu ficou cla-
ro e fogos estouraram por mais de 
35 minutos. População e visitan-
tes, que a cada ano aumentam, se 
emocionaram, e todo o público se 
cumprimentou no novo ano que 
se iniciou, esperando e torcendo 
por um 2010 melhor!

Importante citar ainda a apre-
sentação de DJ’S, do grupo de 
pagode etc, que abrilhantaram 
noites festivas na Praça São José.

A festa de final de ano 
“Reveillon para Todos” teve o 
apoio da Secretaria de Esportes, 
Lazer e Turismo do Estado de São 

Natal de Taiaçu tem recorde de público!

Ligue (16) 9751-1689 
e fale com o Ricardo, o popular Vermelho. 

Lave e encere seu carro com exclusividade
Você que tem um carinho todo especial pelo seu carro 

é quer vê-lo cada vez mais bonito e conservado

Atendimento em domicílio com 

profissionalismo, dedicação e respeito. 

Este é da nossa confiança.

Aniversariantes 

de Janeiro
Muita paz, saúde, felici-
dades e muitos anos de 

vida. Parabéns!!

Dr. TomazinePaulo 
Roberto

Delfina 
Benetti

Luiz Henrique de Lima 
(com a mãe, Zélia 
Maria Moraes de Lima)

Paulo, que liberou recursos para a 
contratação de Banda, do Palco, 
da Iluminação etc. A Prefeitura 
Municipal de Taiaçu participou 
com recursos próprios.

Parabéns à Taiaçu, à 

Administração, Câmara dos 
Vereadores, ao comércio local, 
a população e ao Governo do 
Estado que proporcionaram o 
“Reveillon para Todos”!

BOCHA

Mais de três mil pessoas estiveram presentes no “Reveillon para Todos”, promovido pela prefeitura de Taiaçu em parceria com o Governo do Estado. Queima de fogos 
de 35 minutos e bandas de música animaram os cidadão e visitantes que prestigiaram o evento.

Bar da Bocha
Todas as quartas e sextas-feiras, o melhor churras-
quinho de Jaboticabal. O atendimento, a higiene 
e a camaradagem, fazem do Bar da Bocha um ver-
dadeiro ponto de encontro de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 863 – Aparecida – Jaboticabal – SP

Telefone (16)3202-8982 / Cel. 9768-0939
E-mail bardabocha@gmail.com
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A engenheira de alimentos 
Rosalva Aparecida Pereira Lima 
(Rosalva Sibl), jaboticabalense 
que reside na Alemanha, esteve 
visitando seus familiares e ami-
gos na sua terra natal durante o 
período de festas.

Visita ilustre

Rosalva com a mãe, Dolores.


